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RESUMO RESUMO RESUMO RESUMO RESUMO –     (Notas adicionais sobre a taxonomia e a distribuição geográfica dos gêneros Alchorneopsis Muell.
Arg., Cleidion Blume e Polyandra Leal  (Euphorbiaceae - Acalyphoideae). Este trabalho apresenta dados taxonômicos
e de distribuição geográfica sobre os gêneros Alchorneopsis, Cleidion e Polyandra. Alchorneopsis é um gênero
monotípico da América Central, Colômbia, Guianas, Peru e Brasil. Cleidion, com a maioria de suas espécies
distribuídas na região paleotropical, apresenta apenas três espécies na América Tropical. Polyandra, um gênero
monotípico, é provavelmente endêmico da Amazônia brasileira. As relações taxonômicas dos gêneros estudados
são discutidas e as espécies amazônicas ilustradas e comentadas.
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ABSTRACT ABSTRACT ABSTRACT ABSTRACT ABSTRACT – (Additional notes on taxonomy and geographic distribution of the genera Alchorneopsis Muell.
Arg., Cleidion Blume and Polyandra Leal (Euphorbiaceae - Acalyphoideae). Complementary data are presented
and discussed with regard to the taxonomy and geographic distribution of the genera Alchorneopsis, Cleidion and
Polyandra. Alchorneopsis is a probably monotypic genus from Central América, Colômbia, Guiana, Peru and
Brazil. Cleidion, with the majority of their 25 species in the paleotropics, has only three species in Tropical America.
Polyandra, a monotypic genus, is probably endemic from Brazilian Amazonia. The taxonomic relations of the
genera and species are discussed and the Amazonian species are illustrated.
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IntrIntrIntrIntrIntroduçãooduçãooduçãooduçãoodução

A família Euphorbiaceae vem sendo estu-
dada por um grupo multidisciplinar, que desen-
volve pesquisas avançadas em palinologia,
fitoquímica e filogenia, mas ainda apresenta sé-
rios problemas taxonômicos que dificultam a
compreensão de muitos gêneros. Este é o caso

de Alchorneopsis Muell. Arg., Cleidion Blume
e Polyandra Leal, cuja taxonomia ainda é obs-
cura e confusa.

Alchorneopsis é um gênero neotropical, de
ocorrência registrada para a  América Central e
América do Sul, cuja delimitação de suas espé-
cies levou Webster (1994) a considerá-las como
provavelmente conspecíficas.
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Cleidion é um gênero com cerca de 25 es-
pécies (Webster 1994), sendo a maioria delas
da região paleotropical, com três espécies
neotropicais distribuídas pelo México, Améri-
ca Central e América do Sul. Dessas, duas fo-
ram descritas para o Brasil (Amazônia e Nor-
deste), sendo entretanto pouco conhecidas e mal
representadas nos herbários.

Polyandra é um gênero monotípico, conhe-
cido até agora apenas de sua coleção-tipo pro-
veniente da Amazônia brasileira, cuja identida-
de e posição sistemática são ainda motivo de
controvérsias.

Nenhum desses gêneros foi criticamente es-
tudado, sendo os registros mais recentes sobre os
mesmos os de Gillespie (1993) e Webster (1994).
Tanto as coleções de Alchorneopsis como de
Cleidion têm sido erroneamente identificadas
como pertencentes ao gênero Alchornea Sw., es-
pecialmente quando apresentam-se estéreis ou
apenas com flores pistiladas e/ou frutos. No pre-
sente trabalho são apresentadas e discutidas al-
gumas informações esparsas contidas na literatu-
ra, bem como novidades sobre Cleidion,
Alchorneopsis e Polyandra, visando fornecer sub-
sídios para atualizar a taxonomia e a fitogeografia
desses táxons, enfatizando-se as espécies repre-
sentadas na Amazônia brasileira, por serem as me-
nos conhecidas desses gêneros.

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão

I.I.I.I.I. AlcAlcAlcAlcAlchorneopsishorneopsishorneopsishorneopsishorneopsis Muell. Arg., Linnaea 34:
156. 1865

Gênero cujo número exato de espécies tem
sido objeto de controvérsia, sendo que os auto-
res mais recentes (Jablonski 1967; Gillespie
1993) aceitam apenas uma, Alchorneopsis
floribunda (Benth.) Muell. Arg., com distribui-
ção geográfica restrita à América Central e re-
gião amazônica.

1. Alchorneopsis floribunda Alchorneopsis floribunda Alchorneopsis floribunda Alchorneopsis floribunda Alchorneopsis floribunda (Benth.)
Muell. Arg., Linnaea 34:156. 1865. Tipo. BRA-BRA-BRA-BRA-BRA-
SILSILSILSILSIL, AmazonasAmazonasAmazonasAmazonasAmazonas, Spruce 2681 (holótipo, K;
isótipo, NY!).

Fig. 1 - 4.

Alchornea glandulosa var. ? floribunda
Benth., Hooker’s J. Bot. Kew Gard. Misc. 6: 331.
1854.

Alchorneopsis trimera Lanj., Euphorb. of
Surinam, 1931. Tipo. SURINSURINSURINSURINSURINAMEAMEAMEAMEAME, Sectie O,
Arbor n. 517,  1.III.1917, fl, fr, Herb. 2696
(holótipo, U; isótipo IAN!)

Árvores dióicas 6-28m alt.,  22-35cm DAP;
ritidoma estriado, lenticelado. Ramos glabros.
Folhas simples, alternas, com nervação
actinódroma suprabasal,  3-nervadas,  pecíolo
2-3cm compr., canaliculado, glabro; limbo 6,5-
16 x 4-6,5cm, elíptico, subcoriáceo a coriáceo,
ápice acuminado, base levemente cuneada com
um par de glândulas, mais evidentes na face
abaxial; faces abaxiais com nervuras proeminen-
tes, evidenciando a principal, duas secundárias
a partir da base, 1 a 2 acima da parte mediana da
lâmina; face adaxial com nervuras planas e le-
vemente proeminentes, com rede de nervuras
terciárias mais evidentes que na face abaxial.
Inflorescências estaminadas isoladas ou
geminadas em racemos espiciformes axilares ou
às vezes terminais, 6-12cm compr., a raque
tomentosa; flores estaminadas monoclamídeas,
aos pares ou em tríades ou glomérulos de pou-
cas flores, com pedicelos 1mm compr., denso-
pubescentes, cálice com lobos 3-4, elípticos, 1-
1,5mm compr., pubescentes, tricomas simples;
estames 2,5mm compr., rodeados por um disco
pubescente, anteras ovais, pistilódio trímero,
glabro, disposto no centro do androceu.
Inflorescências pistiladas isoladas ou geminadas,
em racemos espiciformes, axilares, ca. 6-10cm
compr., a raque tomentosa; flores pistiladas iso-
ladas na raque, com 3 bractéolas na base,
pedicelos 1mm compr., denso-pubescentes;
sépalas (3)4, livres, ovais, 0,5-1mm compr.,
pubescentes, tricomas simples; ovário 3-locular,
piriforme, 1,5mm compr., tomentoso, rodeado
por disco piloso, estiletes 3, curtos, glabros. Fru-
tos (depauperados nas amostras analisadas) com
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Figuras 1-4. AlcAlcAlcAlcAlchorneopsis floribhorneopsis floribhorneopsis floribhorneopsis floribhorneopsis floribundaundaundaundaunda     (Benth.) Muell. Arg. 1. Ramo com inflorescência em racemo (Krukoff 6386); 2-
3. Flores pistiladas com cálice trímero (Herb. 2696) e pentâmero (N. A. Rosa 733), respectivamente; 4. Flor estaminada
com pistilódio central (Krukoff 6386). Figuras 5-6. Cleidion amazonicum Cleidion amazonicum Cleidion amazonicum Cleidion amazonicum Cleidion amazonicum Ducke. 5. Ramo com inflorescência pistilada
em racemo; 6. Flor pistilada com ovário bilocular (Ule 5262). Figuras 7-11. Cleidion tricoccum Cleidion tricoccum Cleidion tricoccum Cleidion tricoccum Cleidion tricoccum (Casaretto) Baillon. 7.
Ramo com inflorescências estaminadas (e) e pistiladas (p); 8. Flor pistilada com ovário trilocular; 9. Flor estaminada; 10.
Estame; 11. Fruto jovem (J. C. Moraes 1084).
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3 mericarpos comprimidos, pubescentes, semen-
tes muricadas, 2,5mm compr.

Distribuição: (Fig.17). Alchorneopsis
floribunda apresenta ampla distribuição geográ-
fica, ocorrendo desde a América Central (Costa
Rica e Panamá) até a América do Sul, nas
Guianas, Peru e Brasil. No território brasileiro
ocorre exclusivamente na Amazônia, nos Esta-
dos de Roraima, Amapá, Amazonas, Acre e Pará,
nas matas de terra firme, de várzea e caatingas.

A presença de Alchorneopsis, tanto na
América Central como do Sul, talvez seja um
bom exemplo para a idéia da migração de plan-
tas da América do Sul em direção ao norte, há
cerca de três milhões de anos atrás, estabelecen-
do-se nas florestas da América Central, defen-
dida por Gentry (1982). Segundo o mesmo au-
tor, devido a separação das Américas ter sido
muito recente, a diferenciação morfológica en-
tre as espécies atuais seria ainda muito peque-
na. Isto parece estar bem de acordo com o gêne-
ro Alchorneopsis, cuja ocorrência na América
Central motivou a descrição de uma outra espé-
cie, Alchorneopsis portoricensis Urb., com ca-
racterísticas morfológicas muito semelhantes às
de A. floribunda.

Material examinado: BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL. AmapáAmapáAmapáAmapáAmapá: rio
Oiapoque, IX/60 (fl.), H. S. Irwin et al. 48364
(IAN, MG, NY). ParáParáParáParáPará: BelémBelémBelémBelémBelém, igapó do Catu,
X/66 (fr.), Pires & N. T. Silva 10.263 (IAN); rio
Jari, serra de Monte Dourado, XI/67 (fl.), E.
Oliveira 3553 (IAN). RoraimaRoraimaRoraimaRoraimaRoraima: Axinim, along
rio Abacaxis VII/83 (fl.), Zarucchi et al. 2991
(INPA, MG). AmazonasAmazonasAmazonasAmazonasAmazonas: estrada Manaus -
Itacoatiara, reserva Ducke, XII/95 (fl.), J. R.
Nascimento 687 (INPA); mesmo local, V/95 (fl.),
Cordeiro 1538 (INPA); BarBarBarBarBarcelosceloscelosceloscelos, rio Solimões,
IX/68 (fl.), M. Silva 1968 (MG); Humaitá, Três
Casas, IX/34 (fl.), B. A. Krukoff 6386 (IAN); rio
Negro, Jauaperi, II/77 (fl.), M. R. Santos 105
(INPA, MG, NY). AcrAcrAcrAcrAcreeeee: Cruzeiro do Sul, Pro-
jeto RADAM, II/76 (fl.), N. A. Rosa 733 (IAN);
sub-base Cruzeiro do Sul, II/76 (fl.), L. R. Mari-
nho 141 (IAN).

Com base em Alchornea glandulosa var.

floribunda Benth., Mueller (1865) estabeleceu
o gênero Alchorneopsis com uma única espé-
cie, Alchorneopsis floribunda. A segunda espé-
cie descrita para o gênero, Alchorneopsis
portoricensis (Urban 1899), assim como a pri-
meira, foi também descrita apenas com base nas
flores estaminadas.

Posteriormente, Lanjouw (1931) descreveu
uma terceira  espécie, A. trimera, para a Guiana,
sem analisar as flores estaminadas do táxon. Re-
ferida espécie apresenta o cálice da flor pistilada
com 3 sépalas. Segundo Lanjouw (1931), A.
trimera seria muito semelhante à A.
portoricensis, e que provavelmente as duas po-
deriam tratar-se de uma mesma espécie.
Jablonski (1967) também colocou em dúvida a
identidade de A. portoricensis. Autores como
Jablonski (1967) e Gillespie (1993) considera-
ram A. trimera como sinônimo de A. floribunda,
sem, entretanto, apresentarem uma justificativa
crítica para tal posicionamento.

Webster (1994), em sua moderna classifi-
cação das Euphorbiaceae, comenta que
Alchorneopsis apresenta 3 espécies descritas,
mas que provavelmente devam ser
conspecíficas.

A análise de um isótipo de A. trimera Lanj.,
depositado no herbário IAN, revelou que o cáli-
ce das flores estaminadas ou pistiladas pode ser
trímero ou tetrâmero, que também podem ser
encontrados em A. floribunda, segundo a des-
crição original. Portanto, o número de peças do
cálice, caráter usado para separar espécies des-
se gênero, tem pouco valor taxonômico. Diante
do exposto, concordou-se com Jablonski (1967)
e Gillespie (1993) quanto à sinonimização de A.
trimera à A. floribunda.

Segundo Nowicke et al. (1999), os grãos
de pólen de Alchorneopsis floribunda apresen-
tam a ornamentação da exina do tipo levemente
estriado-reticulada, que seria uma ocorrência
rara em Acalyphoideae, enquanto que em A.
portoricensis a ornamentação é do tipo irregu-
larmente punctada. Devido a essa diferença,
acredita-se que provavelmente A. portoricensis
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seja uma espécie distinta de A. floribunda. En-
tretanto, aguarda-se amostras com flores
pistiladas para melhor discutir a identidade dos
referidos táxons.

Apesar de ser freqüentemente confudido
com Alchornea nos herbários amazônicos,
Alchorneopsis se diferencia facilmente por apre-
sentar tricomas simples (em Alchornea são es-
trelados); presença de pistilódio na flor
estaminada; estames em número de 5-6, com fi-
letes mais longos (em Alchornea freqüentemente
são 8, com filetes curtos) e os estiletes curtos,
em número de 3, enquanto que em Alchornea
os estiletes são longos, em número de 2 (raro 3).

Alchorneopsis floribunda é uma árvore de
grande porte, com raízes tabulares e ritidoma
fissurado, sendo facilmente identificada por
apresentar as folhas trinervadas, inflorescências
delicadas em racemos espiciformes, os estames
rodeados por um disco de tricomas, ovário
piriforme, com 3 estiletes curtos e flores
estaminadas com pistilódio trímero no centro do
androceu.

II.II.II.II.II. Cleidion Cleidion Cleidion Cleidion Cleidion Blume, Bijdr. Fl. Ned. Ind. 612. 1826.
Redia Casaretto, Nov. Stirp. Bras. 51. 1843
Psilostachys Turcz., Bull. Soc. Imp. Naturalistes
Moscou 16: 58. 1843
Lasiostyles Presl., Abh. Königl. Böhm. Ges.
Wiss. v. 3: 579. 1845
Tetraglossa Beddome, Madras J. List. Sci. II.
22: 70. 1861

Arbustos, arvoretas a árvores, dióicos, raro
monóicos, indumento de tricomas simples. Ra-
mos glabros, esparsamente lenticelados. Folhas
com pecíolos pubescentes; limbo cartáceo ou
membranáceo, ápice acuminado, base arredon-
dada, tricomas simples na face abaxial,
pubescente, principalmente sobre as nervuras;
margens denteadas, glândulas globosas no
limbo. Inflorescência estaminada em racemo
axilar ou terminal, flores dispostas em
glomérulos. Flores estaminadas monoclamídeas,
curto-pediceladas, cálice com 3-4 lobos, estames
35-80, conectivo conspicuamente desenvolvido;

anteras apiculadas, 4 locelos. Inflorescência
pistilada em racemo axilar. Flores pistiladas lon-
go-pediceladas, monoclamídeas ou raramente
com pétalas rudimentares, cálice 3-lobado, ra-
ramente 4-5 lobado, ovário 2-3 locular, densa-
mente piloso, lóculos 1-ovulados, estiletes 2-3,
profundamente 2-fidos. Fruto cápsula com 2-3
mericarpos, sementes sem carúnculas.

Cleidion  diferencia-se de Alchornea por
apresentar tricomas simples, estames 50-80, com
as anteras 4-loceladas e o ovário com estiletes
densamente papilosos, enquanto Alchornea apre-
senta tricomas estrelados, estames 8, anteras
biloculares e ovário com estiletes papilosos a
lisos.

Cleidion é um gênero pantropical, cuja
maioria das espécies distribui-se na  Ásia e Áfri-
ca, sendo apenas três encontradas na região
neotropical (Fig. 17), desde o México, América
Central (Honduras, Guatemala e  Panamá) e
América do Sul (Colômbia, Venezuela, Peru,
Brasil e Bolívia). É, portanto, um gênero disjunto
entre o Velho e o Novo Mundo, sendo que essa
distribuição fornece evidências da ligação
florística que teria existido entre as áreas tropi-
cais da África e América do Sul, conforme tem
sido discutido por autores como Thorne (1973)
e Smith (1973).

A presença de Cleidion na Ásia  parece con-
firmar o que diz Smith (1973), para quem evi-
dências da história evolucionária indicam que
provavelmente a África e a América do Sul re-
ceberam seus estoques iniciais de Angiospermas
de diferentes direções, incluindo o sudeste da
Ásia e a Malásia.

Cleidion também é disjunto entre a Ama-
zônia e o Nordeste do Brasil (Pernambuco e
Bahia), o que parece reforçar a hipótese de
Andrade-Lima (1966) sobre uma possível liga-
ção que teria havido, no período Quaternário,
entre a floresta amazônica e a mata atlântica do
Nordeste.

Apesar das espécies de Cleidion serem pou-
co conhecidas e mal coletadas, provavelmente
devido a raridade de sua ocorrência, apresen-
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tam boa  representatividade na América do Sul.

Chave para as espécies de Cleidion Cleidion Cleidion Cleidion Cleidion que ocor-
rem na Amazônia brasileira

1. Folhas ovais a oval-lanceoladas; ovário 3-
locular, estiletes 3, fruto 3-carpelar
.................................................C. tricoccumC. tricoccumC. tricoccumC. tricoccumC. tricoccum

1. Folhas elípticas, elíptico-oblongas; ovário 2-
locular, estiletes 2, fruto 2-carpelar
............................................ C. amazonicumC. amazonicumC. amazonicumC. amazonicumC. amazonicum

1. Cleidion amazonicum  Cleidion amazonicum  Cleidion amazonicum  Cleidion amazonicum  Cleidion amazonicum Ule, Verhandl.
Bot. Ver. Bradenburg 50: 76. 1908. Tipo. BRA-BRA-BRA-BRA-BRA-
SILSILSILSILSIL. Pará: rio Juruá, Marary, IX/1900, fl.
pistilada, Ule 5262 (holótipo, MG!; isótipo, B).

Fig. 5-6.

Arbusto ou arvoreta 2-6m alt., às vezes
escandente. Folhas com pecíolo 0,3-1cm compr.,
levemente canaliculado; limbo cartáceo, 9-23,5x
3,5-8,5cm, elíptico a elíptico-oblongo, face
adaxial com nervuras planas a levemente impres-
sas, glabra; face abaxial com nervuras proemi-
nentes, pubescente nas nervuras, especialmente
na principal. Inflorescência estaminada 5-8cm
compr., raque pubescente, tricomas simples; flo-
res estaminadas analisadas em fase jovem (a
maioria em botões), botões com ápice
pubescente, pedicelo 1-1,5mm compr.,
pubescentes, estames numerosos. Inflorescência
pistilada 6-19,5cm compr., raque pubescente,
flores isoladas, às vezes aos pares ou em tríades;
flores pistiladas com pedicelos 0,6-1,5cm
compr., pubescentes, bractéolas 3, na base; cáli-
ce com 3 (4-5) lobos lanceolados, 1,5-2 x 0,5mm,
pubescentes externamente, especialmente nas
margens, glabros internamente; ovário hirsuto,
tricomas simples, 2-locular, 1-2mm diâm.,
estiletes 2, 4,5-8mm compr., face ventral denso-
papilosa, face dorsal pubescente. Fruto jovem
ca. 6mm diâm., 2-carpelar, pubescente, estiletes
persistentes.

Distribuição (Fig. 17). Espécie típica das
matas de várzea, de ocorrência aparentemente

rara nos Estados do Amazonas, Acre, Pará e
Mato Grosso, Cleidion amazonicum estende-se
também ao Peru e à Bolívia.

Material examinado. BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL. ParáParáParáParáPará: basin
of rio Xingu, Gleba Bacaja, rio Bacaja, Genipapo
trail, XI/80 (fl. estaminada), Prance et al. 26512
(INPA, MG, NY); mesmo local, XI/80 (fl.
pistilada), Prance et  al. 26511 (INPA, MG, NY);
rio Tapajós, Vila Braga, I/18 (fl. estaminada),
Ducke MG 16903 (MG); Baixo Rio Xingu, mu-
nicípio Senador José Porfírio, ilha Mucuripe, X/
85 (fl. pistilada), S. S. Almeida 364 (MG); near
EMBRAPA Station, at Km 23 on the road
Altamira - Itaituba, X/77 (fl. pistilada), C. C.
Berg et al. 741 (INPA, MG, NY); rio Tapajós,
igarapé das Furnas, XII/17 (fl. pistilada), Ducke
MG 16860 (MG). AmazonasAmazonasAmazonasAmazonasAmazonas: margem do rio
Trombeta, Porteira, base do proj. RADAM
XII/73 (fl.), B. S. Pena 401 (IAN). Mato GrMato GrMato GrMato GrMato Gros-os-os-os-os-
sososososo: rio São Manoel, II/52 (fl.), J. M. Pires 3747
(IAN). PERUPERUPERUPERUPERU. UcayaliUcayaliUcayaliUcayaliUcayali: Cel. Portillo, IV/88 (fl.),
Vazquez & Jaramillo 10515 (MO). BOLÍVIABOLÍVIABOLÍVIABOLÍVIABOLÍVIA.
Beni, XI/85 (fr.), Solomon 14595 (MO).

Esta é a única espécie de Cleidion da re-
gião neotropical que apresenta o ovário
2-locular, caráter incomum no gênero. Geral-
mente exibe folhas maiores que as de C.
tricoccum, variando entre 9-23cm de compri-
mento, por 4-9cm de largura.

Apesar de ser razoavelmente conhecida na
Amazônia, essa espécie precisa ser melhor co-
letada, uma vez que as amostras com flores
estaminadas são raríssimas nos herbários e quan-
do existem são parte de inflorescências jovens
ou depauperadas, difíceis de serem analisadas.

2. Cleidion tricoccum  Cleidion tricoccum  Cleidion tricoccum  Cleidion tricoccum  Cleidion tricoccum (Casaretto) Baillon,
Rec. d’obs. Bot. IV. 370. 1863. Tipo. BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL.
BahiaBahiaBahiaBahiaBahia: St. Amaro, Casaretto (lectótipo, G); Rio
de Janeiro, A. St. Hillaire 562 (sintipo, P!);
BahiaBahiaBahiaBahiaBahia, Salzmann (síntipos, MPU, BR, K, P)

Fig. 7-11.

Redia tricocca Casaretto, Stirp. Nov. Bras.
Decad. VI. 51. 1843.
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Arbusto, arvoreta ou árvore 2-8m alt. Fo-
lhas com pecíolo 0,3- 0,5(1)cm compr., levemen-
te canaliculado, pubescente, glabrescente; limbo
cartáceo, 6,5-15(18,5) x 3-6,5cm, oval a oval-
lanceolado, face adaxial com nervuras planas,
glabra; face abaxial com nervuras proeminen-
tes, pubescente nas nervuras, tricomas simples.
Inflorescência estaminada 5-6cm compr., raque
pubescente; flores estaminadas com 3 sépalas,
côncavas, pubescentes externamente, pedicelos
1-1,5mm, pubescentes, estames numerosos (ca.
50), ca. 1mm compr., glabros. Inflorescência
pistilada 3-9cm compr., raque pubescente, flo-
res isoladas ou aos pares, às vezes em tríades;
flores pistiladas com pedicelos 5-9mm compr.,
pubescentes; cálice com 3(4) lobos lanceolados,
1,5-2mm compr., pubescentes externamente,
especialmente nas margens, glabros internamen-
te; ovário denso-piloso, tricomas simples, 3-
locular, 1,5-2mm diâm., estiletes 3, com 5-10mm
compr., face ventral denso-papilosa, face dorsal
pubescente, tricomas simples. Fruto imaturo
3,5mm diâm., 3-carpelar, pubescente, estiletes
persistentes.

Distribuição (Fig. 17). Cleidion tricoccum
apresenta uma distribuição restrita no  Brasil e
Bolívia, sendo aí encontrada em bosque montano
alterado, de acordo com Caballero (1993). No
Brasil, a espécie é encontrada na mata Atlântica
nordestina (Pernambuco e Bahia) e no Sudeste
(Rio de Janeiro, Espírito Santo e São Paulo), em
beira de rios e matas úmidas. Ocorre também
em matas de várzea, nos Estados do Amazonas
e Pará.

Material examinado. BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL. AmazonasAmazonasAmazonasAmazonasAmazonas:
Km 1-4 road Boca do Acre to Rio Branco, X/66
(fl. pistiladas), Prance et al. 2301 (INPA, MG,
NY); rio Purus, between Tapaua e Piranhas,
XI/71 (fl., fr.), Prance et al. 16347 (INPA, MG,
NY). PPPPParáaráaráaráará: rio Traíra, lago Cotijuba, rio Xingu,
ilha Belo Horizonte, X/86 (fl.), A. T. G. Dias et
al. 249 (MG). PernambucoPernambucoPernambucoPernambucoPernambuco: Nazaré da Mata,
IV/54 (fl.), J. C. Moraes 1084 (IAN). BOLÍBOLÍBOLÍBOLÍBOLÍ-----
VIAVIAVIAVIAVIA. Pando: Prov. Nicolas Suarez, rio
Tahuamanú,    X/89 (fl.), Beck et al. 19.239 (LPB,

MG); Pando: Prov. Manuripi, rio Manuripi, X/
89 (fl.) Beck et al. 19551 (LPB, MG).

Cleidion tricoccum geralmente apresenta
folhas menores (6,5-15(20)cm compr.) que C.
amazonicum, mas a principal característica que
a distingue daquela espécie é o ovário 3-locular
e o fruto padrão tricoca. A amostra analisada no
herbário IAN (J. C. Moraes 1084) evidencia um
espécime monóico.

3. Cleidion castaneifCleidion castaneifCleidion castaneifCleidion castaneifCleidion castaneifolium olium olium olium olium Muell. Arg.,
Linnaea 34: 184. 1865. Tipo. PERPERPERPERPERUUUUU. Pavon
(holótipo, G, n. v; isótipo IAN, foto!)

Cleidion membranaceum Pax & K. Hoffm.,
Pflanzenreich 4, 147. XIV: 23. 1919. Tipo.
VENEZUELAVENEZUELAVENEZUELAVENEZUELAVENEZUELA. Lara: Palmosola, rio Aroa, 26 -
28/VI/13, fl, fr?, Pittier 6375 (holótipo, US!).
Syn. nov.

Alchornea oblongifolia Standley, Carnegie
Inst. Wash. Publ. 461: 66. 1935.

Cleidion woodsonianum Croizat, J. Arnold
Arbor. 24: 167. 1943. Tipo. Panamá. Salamanca
Hydrographic Station, rio Pequeni, s/dat.,
Woodson et al. 1587 (holótipo, A; isótipos F,
MO!, NY).Syn. nov.

Cleidion oblongifolium (Standley) Croizat,
J. Arnold Arbor. 24: 166. 1943. Tipo. Guatemala.
Petén: Camp 35, boundary with Belize, Schipp
S - 279 (holótipo, F; foto F!)

Arbusto ou arvoreta 2-3,5m alt., ou árvore
até 10m alt. Folhas com pecíolo 1,5-5cm compr.,
pubescentes a glabras; limbo membranáceo a
cartáceo, 15-26x6,5-9,5cm, oval, elíptico a
elíptico-oboval, face adaxial com nervuras pla-
nas, glabra; face abaxial com nervuras levemente
proeminentes, pubescente nas nervuras.
Inflorescência estaminada 5-9cm compr., raque
pubescente; flores estaminadas com sépalas 3,
cuculadas, glabras a levemente pubescentes,
pedicelos 1mm compr., esparso-pubescentes a
glabros, estames ca. 60-80, ca. 1mm compr.,
glabros. Inflorescência pistilada 12-16cm
compr., raque glabra a esparsamente pubescente,
flores isoladas, aos pares ou em tríades; flores
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pistiladas com pedicelos 5-9mm compr.,
pubescentes; cálice 3(4-5), às vezes 4-6 lobos
(Pax & Hoffmann 1919), lobos lanceolados, 1-
2mm compr., pubescentes externamente, ovário
hirsuto, 3-locular, 1,5-2mm diâm., estiletes 3-
5mm compr., face ventral papilosa, dorsal
pubescente. Fruto jovem 7-9mm diâm., na fase
madura 13-18mm diâm., 3-carpelar, algumas ve-
zes apenas 2 mericarpos desenvolvidos, 1 deles
atrofiado, densamente pubescente, estiletes per-
sistentes, 7-12mm compr., profundamente
bífidos, pubescentes.

Distribuição (Fig. 17). Cleidion casta-
neifolium apresenta uma ampla distribuição a
partir do México, na região de Chiapas, até  a
América Central no Panamá, em Honduras e
Guatemala, e  América do Sul no Equador, Co-
lômbia, Venezuela e Peru.

Nomes vulgares: “cepanchito” (Peru),
“palay” (Equador).

Material examinado: PPPPPANANANANANAMÁAMÁAMÁAMÁAMÁ. Darién
VII/68 (fl., fr.), Hartman 12038 (MO). EQEQEQEQEQUUUUUA-A-A-A-A-
DORDORDORDORDOR. Borbón, IX. 65 (fl.), Little & Dixon 21041
(MO). COLÔMBIACOLÔMBIACOLÔMBIACOLÔMBIACOLÔMBIA. Município de Turbo,
VIII/87 (fl.), Callejas et al. 4986 (MO).
VENEZUELAVENEZUELAVENEZUELAVENEZUELAVENEZUELA. Estado Yaracuy, Falcon, rio
Tocuyo, VIII/70 (fr.), Carlos Blanco C. 895 (MO);
Estado Falcon, VI/79 (fr.), Liesner et al. 7722 (MO).

Essa espécie foi referida recentemente por
Webster & Huft (1988) para o Panamá, e por
Méroz (1990) para o Peru, sendo que ambos não
analisaram a flor pistilada, estudada no presen-
te trabalho. Segundo Mueller (1865), a flor
estaminada apresenta cerca de 70 estames e o
fruto é uma cápsula 6-lobada, o que provavel-
mente é um equívoco.

Cleidion castaneifolium distingue-se facil-
mente de C. amazonicum e C. tricoccum por
apresentar o pecíolo longo (1,5-5cm de compri-
mento), caráter este pouco comum nas coleções
analisadas de Cleidion da Amazônia brasileira,
e também por seus frutos maiores (13-18mm de
diâmetro).

De acordo com Webster & Huft (1988),
Cleidion membranaceum poderia ser um sinô-

nimo de C. tricoccum. Analisando-se a diagnose
de C. membranaceum, proposta por Pax &
Hoffmann (1919), bem como as coleções acima
destacadas, foram verificadas algumas diferen-
ças apontadas por aqueles autores para a espé-
cie, como pecíolo com  2-3cm de comprimento
e cápsulas com 8mm diâm., que podem ser en-
contradas em C. castaneifolium. Ainda Pax &
Hoffmann (1919) informam que a flor pistilada
de C. membranaceum apresenta cálice com 4-6
lobos, sendo 3 maiores, lanceolados, o que tam-
bém foi encontrado, embora raramente, em C.
castaneifolium e C. amazonicum. Entretanto,
analisando-se alguns exemplares-tipo de C.
membranaceum verificou-se extrema semelhan-
ça com C. castaneifolium. Por este motivo, op-
tou-se por sinonimizar C. membranaceum com
C. castaneifolium.

Espécie duvidosaEspécie duvidosaEspécie duvidosaEspécie duvidosaEspécie duvidosa

1. Cleidion prealtum  Cleidion prealtum  Cleidion prealtum  Cleidion prealtum  Cleidion prealtum Croizat, J. Arnold
Arb. 24: 167. 1943. Tipo. BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL. AmazonasAmazonasAmazonasAmazonasAmazonas:
município de Humaitá, Três Casas, fl., Krukoff
6458 (Isótipo, MO!).

Fig. 12-13.

Essa espécie está comentada na discussão
sobre o gênero Polyandra, apresentada a seguir
neste trabalho.

III.III.III.III.III. PPPPPolyandraolyandraolyandraolyandraolyandra Leal, Arq. Jard. Bot. 11: 63.
1951.

Gênero monotípico, coletado até o presen-
te apenas na Amazônia brasileira.

1. Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa Leal, Arq. Jard.
Bot. 11: 63. 1951. Tipo. BRASILBRASILBRASILBRASILBRASIL. AmazonasAmazonasAmazonasAmazonasAmazonas:
Borba, rio Madeira, 7/XI/35, fl, Ducke RB 35492
(holótipo, RB!).

Fig. 14-16.

Árvore dióica. Ramos jovens pubescentes,
indumento de tricomas estrelados. Folhas com
pecíolo canaliculado, rugoso, 2-2,5cm compr.,
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Figuras 12-13. Cleidion prealtum Cleidion prealtum Cleidion prealtum Cleidion prealtum Cleidion prealtum Croizat. 12. Ramo com flor pistilada; 13. Flor pistilada com estilete rugoso concrescido
com o ovário (Krukoff 6458). Figuras 14-16. Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa Leal. 14. Ramo com inflorescência estaminada em
racemo; 15. Flor estaminada; 16. Estame (Ducke RB 35492).

pubescente, com pulvino apical; estípulas 2,
lanceoladas, 3-3,5mm compr.; limbo 5-8,5cm x
2-2,5cm, elíptico a oboval, cartáceo, face adaxial
com nervuras planas, a abaxial com nervuras
levemente proeminentes, ambas pubescentes,
tricomas concentrados nas nervuras, domácias
de tricomas estrelados na junção da nervura prin-
cipal com as secundárias, ápice acuminado, base
obtusa, margem crenada. Inflorescência
estaminada em racemo axilar ou terminal,10-
12cm compr., raque densamente pilosa, tricomas
estrelados. Flores estaminadas monoclamídeas,

isoladas, raramente aos pares ou em tríades, com
1-2 bractéolas basais, 1mm compr., cálice com
3 sépalas, 1,5-2mm compr., valvares, côncavas,
ovais, pubescentes externamente, pedicelos 1-
1,5mm compr., pubescentes, estames ca. 50, 2-
3mm compr., livres, glabros, anteras dorsifixas,
as tecas elípticas. Inflorescência pistilada e fru-
tos não vistos.

Distribuição (Fig. 17). Polyandra bracteosa
parece ser endêmica do Estado do Amazonas,
no Brasil, tendo sido coletada apenas nas matas
de terra firme do rio Madeira.
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Figura 17. Distribuição geográfica de Alchorneopsis floribundaAlchorneopsis floribundaAlchorneopsis floribundaAlchorneopsis floribundaAlchorneopsis floribunda, Cleidion amazonicumCleidion amazonicumCleidion amazonicumCleidion amazonicumCleidion amazonicum, C. tricoccumC. tricoccumC. tricoccumC. tricoccumC. tricoccum, C. castaneifoliumC. castaneifoliumC. castaneifoliumC. castaneifoliumC. castaneifolium,
C. prealtum C. prealtum C. prealtum C. prealtum C. prealtum e Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa Polyandra bracteosa na região neotropical.

Leal (1951) forneceu uma descrição deta-
lhada deste gênero e da espécie, bem como uma
boa ilustração de P. bracteosa. Apesar disso, a
identidade e a posição sistemática de Polyandra
ainda são objetos de controvérsia.

Webster & Huft (1988) sugeriram que P.
bracteosa talvez fosse um sinônimo de Cleidion
prealtum Croizat (Croizat 1943), embora
Webster (1994) tenha mantido Polyandra como
membro da tribo Alchorneae, subtribo
Conceveibinae, juntamente com Conceveiba.

Webster (1994) diferenciou Polyandra de
Conceveiba por este primeiro gênero apresen-
tar inflorescência estaminada axilar e anteras
obtusas, sem qualquer apêndice na terminação

das tecas. A análise do holótipo de P. bracteosa
mostrou que as anteras apresentam tecas bas-
tante separadas entre si, sugerindo a existência
de duas anteras em um mesmo filete. Esta ca-
racterística afastaria Polyandra da subtribo
Conceveibinae, aproximando-o superficialmente
do gênero Cleidion Blume, que apresenta as
anteras 4-loculares e está incluído na tribo
Acalypheae, subtribo Cleidiinae (Webster 1994).
A análise do isótipo de Cleidion prealtum reve-
lou que a amostra possui apenas flores pistiladas,
o que dificultou compará-la com Polyandra
bracteosa, cujo exemplar apresenta apenas flo-
res estaminadas, embora as folhas cartáceas, com
as margens crenadas aproximem bastante as duas
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espécies. Pelas diagnoses das duas espécies, po-
dem ser apontados outros aspectos que aproximam
C. prealtum de P. bracteosa: o número de estames
(50); o número de sépalas da flor estaminada (3-
4), e o local da coleta dos tipos desses táxons no
rio Madeira, Estado do Amazonas (Fig. 17), com
a diferença que a primeira espécie é da cidade de
Humaitá e a segunda, de Borba.

Tanto P. bracteosa como C. prealtum apre-
sentam tricomas estrelados, o que as afasta das
espécies neotropicais de Cleidion, cujos tricomas
são simples. Além disso, os estiletes de C.
prealtum (Fig. 13) são concrescidos com o ová-
rio, apresentando um padrão similar aos estiletes
de Conceveiba. Isto representa uma outra carac-
terística incomum às demais espécies neotropicais
de Cleidion, cujos estiletes não são concrescidos
com o ovário (Fig. 6, 8) e são facilmente destaca-
dos dessa estrutura. Provavelmente, Polyandra é
um gênero válido e C. prealtum é a planta com
flores pistiladas de P. bracteosa.

Diante do exposto, concordou-se parcial-
mente com Webster (1994) na conservação de
Polyandra como gênero diferente de Cleidion,
porém sugerindo sua retirada da subtribo
Conceveibinae para a subtribo Cleidiinae
Webster, na tribo Acalypheae Dumortier.
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